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Segundo o Evangelho de Lucas (Lc 24, 1-12) as mu-
lheres que ao romper da alva foram ao sepulcro, 

ficaram perplexas pois não encontraram o corpo do 
Senhor Jesus. Têm necessidade de ser tranquilizadas, 
pois estavam amedrontadas. 

Não fiquemos admirados por isso, também nós te-
mos dificuldade em acreditar  no “que os olhos não 
viram, os ouvidos não ouviram, o coração não pres-
sentiu” segundo as palavras de São Paulo (1 Cor 2,9). 
Diante da mensagem da Páscoa, não estamos nós 
também, como as mulheres, cheios de incerteza, de 
alegria e de medo?
É que o verdadeiro inimigo da fé não é o ateísmo, 
mas o medo. Medo de Deus, medo também dos ou-
tros; medo de nós mesmos, de nos deixarmos levar 
por um caminho que não traçamos. 

“Não está aqui; ressuscitou! Lembrai-vos de como 
vos falou”. Quem compreendeu a Boa Nova torna-se 

apóstolo do Evangelho. Não de uma série de ideias 
para depois pensar sobre elas. Apóstolo para que a 
sua maneira de ver e experimentar o mundo mude.

O temor causado pelo inédito, pela surpresa, não se 
pode calar. É que a alegria que leva consigo a men-
sagem pascal, urge ser comunicada: O Senhor vive! 
Ressuscitou!

Esta é a missão: Batizados e Enviados. Pelo batismo 
somos testemunhas do amor, por isso unir-nos a 
Jesus faz-nos viver de maneira consciente, com os 
olhos abertos e a mente atenta, capaz de nos fazer 
sair de nós mesmos para nos abrirmos ao Outro e 
aos outros.

Ide! É hora de vida nova!

Uma Santa e Feliz Páscoa a todos os nossos 
colaboradores e amigos!
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É hora de Vida Nova
P. António Manuel Batista Lopes, SVD 

Ao longo de todo o ano 2109, queremos 
reavivar a nossa consciência batismal em 

relação à missão da Igreja. O Papa Francis-
co escolheu o tema: “Batizados e enviados: 
a Igreja de Cristo em missão no mundo”. 
Trata-se de “pôr a missão de Jesus no cora-
ção da Igreja, transformando-a em critério 
para medir a eficácia de suas estruturas, os 
resultados de seu trabalho, a fecundidade 
de seus ministros e a alegria que eles 
são capazes de suscitar. 

O logo mostra uma cruz mis-
sionária cujas cores tradi-
cionais lembram os cinco 
continentes. A cruz aco-
lhe o mundo e favorece 
o encontro entre os 
povos, a comunicação 
entre as pessoas e 
com a Igreja universal, 
criando laços reais entre 
os povos.

A cruz é o instrumento e o sinal 
eficaz da comunhão entre Deus e 
os homens para a universalidade da 
nossa missão.

O mundo é transparente. Isso significa que 
a nossa ação de evangelização não tem 
barreiras nem fronteiras. É o fruto do Espí-
rito Santo. A cruz abraça todos os homens 
e mulheres deste mundo e, precisamente 
graças a ela, estamos unidos, conectados e 
abertos à comunhão.
A nossa solidariedade é universal; de facto, 
o mundo transfigurado no Espírito supera 
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as distâncias e abre o olhar da nossa men-
te e do nosso coração. É o amor de Jesus 
que não conhece limites nem fronteiras.

As palavras BATIZADOS E ENVIADOS, 
que acompanham a imagem, indicam os 
dois elementos característicos e inaliená-
veis de todo cristão: o batismo e o anúncio. 
Da cruz brota o batismo para a salvação 

do mundo para o qual somos 
enviados para anunciar o 

Evangelho de Jesus.

O vermelho recorda o sangue dos már-
tires do continente americano, sementes 
para uma nova vida na fé cristã. É a cor da 
paixão dos missionários que, tendo che-
gado a um novo país, se interessam pela 
salvação do povo. Ainda hoje é um sinal 
da paixão daqueles que permanecem fiéis 
ao Evangelho. O vermelho lembra a terra Texto: P. António Lopes
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batizadOs eM enviadOs
Ano Missionário extrAordinário

e tudo o que é terrestre. É uma cor viva e 
comunicativa.

O verde é a cor da vida, da natureza, da 
vegetação. Simboliza crescimento, fertili-
dade, juventude e vitalidade. Verde é a cor 
que harmoniza o todo. O continente afri-
cano é chamado a essa harmonia mesmo 
no meio do deserto e do sofrimento. É a 
cor da esperança, uma das três virtudes 
teológicas.

O branco é símbolo da alegria, o começo 
de uma nova vida em Cristo. É o desafio 
para uma Europa antiga, chamada a rea-

propriar-se da força evangelizadora 
que a gerou, graças a tantas Igre-
jas.

O amarelo é cor de luz, que se 
alimenta de luz invocando a ver-
dadeira Luz. A Ásia é o continen-
te onde nasceu Jesus, o Filho de 

Deus, nosso Sol, que se surge lá 
do alto.

O azul é a cor da Oceânia, formada por 
inúmeras ilhas espalhadas pelo oceano. 
É a cor que mais se aproxima do invisível, 
recorda a vida divina, lembra o mistério e 
nos convida à transcendência em relação a 
tudo o que é terreno e sensível. É a cor da 
água da vida que mata a sede e nos res-
taura ao longo do caminho para Deus; é a 
cor do nosso céu que é o sinal da morada 
de Deus connosco. 

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES

Peditórios Diocesanos

Dioceses  CONTAS 2016 CONTAS 2017

ALGARVE 11.665,56 € 13.016,80 €

ANGRA 8.024,62 € 9.276,89 €

AVEIRO 15.291,62 € 16.037,07 €

BEJA 7.039,32 € 8.797,75 €

BRAGA 55.736,00 € 59.879,24 €

BRAGANÇA 5.410,27 € 6.044,31 €

COIMBRA 29.031,68 € 28.918,73 €

ÉVORA 3.000,00 € 2.500,00 €

FUNCHAL 10.000,00 €  15.000,00 €

GUARDA 25.971,67 € 23.115,20 €

LAMEGO 15.124,83 € 17.806,38 €

LEIRIA-FÁTIMA 23.800,00 € 24.639,19 €

LISBOA 86.845,00 € 75.439,00 €

PORTALEGRE 8.779,52 € 8.512,89 €

PORTO 90.033,63 € 96.530,00 €

SANTARÉM 8.174,27 € 6.607,24 €

SETÚBAL 10.702,00€  9.518,58 €

VIANA CASTELO 18.600,65 € 18.318,02 €

VILA REAL 30.814,36€ 40.329,72 €

VISEU 22.662,07 € 17.071,22 €

ORD. CASTRENSE 142,08 € 205,35 €

TOTAL 486.849,15 € 497.563,58 €

OBRAS MISSIONÁRIAS PONTIFÍCIAS (PORTUGAL)

Em 2017 enviámos os seguintes donativos:

OBRA DA PROPAGAÇÃO DA FÉ

174.871,43 € para o Gabon

50.326,03 €  para Pontificium Opus Propagatione Fidei

48.717,00 € para o Senegal

Total   273.914,46 €

OBRA DE S. PEDRO APÓSTOLO

13.421,52 €  para a Rep. Dem. Congo

OBRA DA SANTA INFÂNCIA

28.304,07 €  para a Rep. Centro Africana

TOTAL  315.640,05 €

As Obras Missionárias Pontifícias 
apoiaram mais de 1000 dioceses 

em todo o mundo graças
ao seu contributo 

económico.
Bem haja! 

Muito obrigado a todos os que nos enviam os seus 
donativos, para esta obra. Todos os dias, às 5 horas 
da tarde, na Basílica de S. Pedro, em Roma, é rezada 
uma eucaristia pelas intenções dos colcaboradores 
das Obras Missionárias Pontifícias.

   Nome:

   Morada:

   Código Postal:

   Localidade:

   NIF:

   Assinatura...............................................................................................................................................................
   

SIM, desejo colaborar na Campanha “DAR UM ROSTO À ESPERANÇA”, contribuindo desta forma
   para a formação de um clero nas Missões, para o que envio um cheque no valor de:

       
o 5 Euros     o 25 Euros    o 50 Euros    o 100 Euros     o 200 Euros    

o 400 Euros – (Uma bolsa de estudos completa)   o _____________ , ______ Euros
...............................................................................................................................................................

Dados bancários para transferência:
OBRA DA PROPAGAÇÃO DA FÉ

Banco Millennium – BCP      Nº Conta – 23521434     NIB – 0033 0000 0002 3521 434 05

Favor preencher e enviar para:
OBRAS MISSIONÁRIAS PONTIFÍCIAS

Rua Ilha do Príncipe, 19
1170-182 LISBOA

NB: Agradecemos o envio do seu NIF para efeitos fiscais.

eu participo na Obra S. Pedro Apóstolo

DAR UM ROSTO À ESPERANÇA
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P e L O s  c a M i n H O s  d O  M U n d O
e x P o s i ç ã o  M i s s i o n á r i A

( P u b l i c A ç ã o  c o n j u n t A  d A  M i s s ã o  P r e s s ) 

Texto: P. António Lopes
Fotos: P. John Mario

“UM CORAÇÃO, UMA MISSÃO”
e n c o n t r o  i n t e r d i o c e s A n o  d A  i n f â n c i A  M i s s i o n á r i A

Com o tema 
“Um Coração 

uma Missão” 
a diocese de 
Aveiro acolheu 
no dia 23 de 
fevereiro o 
1º encontro 
interdiocesa-
no da Infância 

Missionária em 
Portugal, promovido pelas Obras Missionárias 
Pontifícias.

Logo pela manhã começaram a chegar 
trazendo alegria e emoção os mais de 300 

participantes entre crianças, pais, famílias 
missionárias e animadores das dioceses de 
Aveiro, Algarve, Braga, Guarda e Vila Real. 

O dia esteve bonito, cheio de sol e calor que 
permitiu para além de muita animação 

e oração, a visita ao túmulo de Santa Joana 
Princesa, a celebração da eucaristia na Sé e 
um passeio pela cidade; uma manifestação de 
alegria que deixava no ar a pergunta: Quem 
são? A resposta saía leve e pronta: Somos 
missionários!
“Todos, desde os mais pequeninos, somos 
missionários” lembrava D. António Moiteiro 
bispo de Aveiro, nas palavras que dirigiu aos 
participantes: “Vós, mais pequeninos, tam-
bém sois missionários. Fazer o bem é levar 
Jesus aos outros”. E sublinhou: Acreditando 
em Jesus, tornamos o mundo mais belo. 
Quando eu sou bom, o mundo fica melhor. 
Quando acreditamos em Jesus, vivemos com 
mais alegria”.

Naturalmente que a alegria era a tónica 
constante estampada no rosto de cada 

criança e de cada participante fazendo ressoar 
com toda a naturalidade que “com Jesus e com 
Maria, Missionários todo o dia”. 

Missionários sempre! É assim que se sentem 
as crianças da Infância Missionária que 

com dinâmicas próprias, vão rezando, refletin-
do e agindo em prol de outras crianças, tanto 
as que estão ao seu lado, como aquelas que 
vivem em outros lugares do mundo. Nenhuma 

criança é esquecida: “Das crianças do Mundo, 
sempre Amigos!”  

Este primeiro encontro serviu como experiên-
cia, bela e muito positiva, para motivar todos 

os grupos da Infância missionária de todas as 
dioceses do nosso país para o encontro nacional 
a realizar em 2022.

Das crianças do Mundo, sempre Amigos!

P. Alípio Barbosa
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A Exposição Missionária Pelos Cami-
nhos do Mundo esteve na Casa dio-
cesana de Vilar, cidade do Porto de 
18 a 25 de novembro e em S. João 
da Madeira de 3 a 16 de dezembro, 
na Torre da Oliva. Foi uma vivência 
em crescendo, atingindo um entu-
siasmo e participação enormes em 
S. João da Madeira, onde procurou 

envolver toda a Região Sul da Diocese: Vigararias, 
Câmaras, Juntas de Freguesia, Institutos Religiosos, Catequeses, 
Grupos de Jovens, Escuteiros, Ranchos, Universidades Seniores 
com as suas Tunas, Escolas de Música, Dias Temáticos com de-
bates, danças e tradições dos cinco continentes, projeção multi-
média missionária permanente… Todos os dias 
havia festa e encontro multicultural.

Pelos Caminhos do Mundo surpreendia-nos pela 
interpelação, desafio à interioridade e aquela 
Fonte profunda da Missão: o Amor fontal da Trin-
dade, que Se faz Pessoa por amor e no amor 
vive e convive, dando-Se todo e para sempre em 
Jesus de Nazaré. 

Pelos Caminhos do Mundo expõe-nos e re(a)
corda-nos, fez-nos agradecer e refletir na for-
ça da união da Igreja. Para mim, o Secretariado 

Missionário Diocesa-
no e a Diocese, com 
toda a humildade, 
descobrimos neste 
evento três dimen-
sões principais: Ins-
titutos Missionários Ad Gentes, Dio-
ceses de Portugal e Ano Missionário. 
Institutos Missionários com a sua 
força avançada nos membros da Ani-
mação Missionária. Antes e depois 
dos carismas está a única Missão de 
Cristo e da Igreja. Testemunho belo e 
fecundo de unidade na diversidade. 
Muito nos anima e conforta a comu-
nhão profunda no Senhor, partilhas 
e complementaridades, seculares e 
consagrados. As Dioceses de Por-
tugal que acolhem e promovem esta 
Exposição Itinerante. Testemunho da 
Comunhão para a Missão, quer das 
Dioceses entre si, como dos Institu-
tos entre si e com as Igreja locais. Aí 

está Pelos Caminhos do Mundo a passar e unir as Dioceses de 
Portugal em Ano Missionário. 

No Porto já estávamos nesta onda, com o Plano quinquenal 
do Sr. D. António Francisco: 2015-2020 – A Alegria do Evan-
gelho é a nossa Missão; foi dom e provocação. Olhando e 
vendo, contemplando e meditando cada imagem, frase, sinal, 
objeto, leva-nos a avançar(mos) no caminho duma conversão 
pastoral e missionária…Constituindo-nos em estado perma-
nente de missão. Veio desafiar-nos a sermos fiéis à nossa his-
tória e aos que nos precederam. 

Em 2018 celebramos cem anos da morte de D. António Bar-
roso (+31 de agosto1918) e cento e cinquenta da morte 
de outro grande Bispo do Porto, extraordinário Missionário 

Vicentino do Oriente (+16 outubro 1868): D. João de França 
Castro e Moura. Um toque providencial, uma graça do Senhor 
ou um aguilhão, para sermos e crescermos como Diocese 
Missionária? 

Em Vilar ou em S. João da Madeira ecoava ainda entre nós 
o slogan da Missão diocesana 2010: Do Antuã ao Ave e do 
Mar ao Marão, a Diocese inteira vai renovar-se pela Missão. 
Foi uma feliz vivência. Despertador para sermos uma Diocese 
em Missão. 

Foto de grupo: Mais de 300 participantes reuniram-se em Aveiro

  Jogos e danças para crianças e famílias.

Os compromissos da Infância Missionária

Texto: P. Alípio Barbosa - Diretor Diocesano das OMP do Porto
Foto: DR


